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1. PROGRAMAS NACIONAIS DE PESQUISA (PNPs)

Atualmente o CPAA coordena e executa os PNPs Seringueira ,
Dendª e Agroflor~stal, estabelecidos em 1975, 1980 e 1990, respe~
tivamente. Nos moldes de um PNP menor, o Centro tem ainda sob sua
responsabilidade o Segmento de Pesquisa de Guaraná, iniciado em
1983. Executa, ainda, projetos de outros PNPs não coordenados pelo
Centro. Esses programas compreendem um totul de 150 projetos, dos
quais70 executados pelo CPAA e 80 por outras unidades de pesquisa.

Considera-se conveniente a extinção dos PNPs executados
pelo Centro e sua substituição por projetos diretamente relacio
nados com os novos e grandes objetivos do CPAA, coordenados pelas
Âreas Técnicas.

1.1 - PNP-Seringueira

Criado e implantado quando o plantio de seringueira na
Amazônia era coordenado e incentivado financeiramente pelo
PROBOR (Programa de Incentivo à Produção de Borracha Natural), de
sativado em 1985. O PNP-Seringueira compreende 72 projetos, execu
tados por 18 instituiçôes de pesquisa. Destes, 19 sao desenvolvi
dos pelo CPAA.

A pesquisa executada pelo extinto CNPSD e os plantios
de Heved brasiZie~sis na Amazônia demonstram claramente o insuces
so do cultivo dessa espécie na região com a tecnologia disponível.
Doença causada pelo M. ulei inviabiliza a cultura. Melhoramento
genético e enxertia de copa com outras o~pécies resistentes de
Hevea são, atualmente, os caminhos que oferecem possibilidades de
vencer o mal-das-folhas. ~ necessário, entretanto, demonstrar a
sua viabilidade econômica.

Outros fatos relacionados com a heveicultura e sua pe~
quisa no Brasil são:

A existªncia de areas de escape de doenças no Centro-
Oeste e Sudeste do país, para onde os plantios deslo
caram-sei

- aproximadamente 80%da heveicultura praticada no Bra
sil encontra-se nas regiões Oeste e Centro-Oeste, com
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produtividade sensivelmente superior as obtidas na
Amazônia, mas, inferior às registradas na Âsia;

- inexistência de incentivos fiscais para plantios de
seringueira;

- preços da borracha no exterior sao sensivelmente infe
riores aos praticados no Brasil;

- nao há subsídios para compensar os custos mais eleva
dos da produção brasileira;
pelas condições econômicas do país e pela própria p~
lítica do Governo não há tendência de retorno dos in
centivos financeiros aos plantios ou preços subsidia-
dos da borracha;

- o apoio financeiro a pesquisa com seringueira, através
do IBAMA, que administra a taxa TORB, não é confiável
do ponto de vista de cronograma ou liberação de recur
sos;

- o CPAA está coordenando um PNP desenvolvido em re
giões ~istantes da sua área de atuação institucional;

- a distãncia do CPAA as novas regiões de plantio de
seringueira implica em:
. Maiores custos para o acompanhamento efetivo dos

programas regionais/estaduais de pesquisa; e
. acompanhamento deficiente do PNP fora das suas ba

ses físicas.
desgaste da imagem da EMBRAPA-CPAA como entidade co
ordenadora, tanto pela ausência do acompanhamento
quanto pela irregularidade na liberação de 'recursos
financeiros para as outras instituições executoras do
PNP. Há tendência dessa situação prosseguir.

Face às condições vigentes é aconselhável um
caracterizado por:

panorama

- O CPAA não coordenando o PNP-Seringueira.
Pesquisa de Hevea brasiliensis, principalmente em sis
temas agroflorestais. (Anexo I)
O estudo de outras espécies de·He v e a resistentes à~
doenças. (Anexo I)



As atividades com seringueira incluídas na Ârea Técni
ca/projeto "Tecnologias para Produtos de Abastecimento
e Exportação".

II ."",."" , ""'!"ll,","\ ,"\ Ih'\· r' l'l'C'I'C'st" do CPAA para
""\11 ~l" II"J""I\,;, ,,\li \'L;~ dr' .11l\~'1"t\t(\çà0.

pesquisa

1.2 - PNP-Dendê

Compreende 21 projetos, executados por 3 instituições de
pesquisa, dos quais 10 executados pelo CPAA.

Trata-se de um programa que, tecnicamente bem coordena
do, cresceu e proporcionou resultados com qualidade e quantidade
compatíveis com as metas originalmente propostas. Entretanto, ten
do ultrapassado os limites de atividades caracterizadas como pe~
quisa, confunde-se com projetos de desenvolvimento. Assim, está
atualmente direcionado para a produção, em larga escala, de semen
tes e produção de 61eo. Dependendo basicamente de recursos da
EMBRAPA, sofre com as dificuldades financeiras pelas quais passa
o país e a pr6pria empresa.

As dimensões locais do PNP-Dendê sao consideráveis: 1 es
tação experimental (Rio Urubu) de 5.000 ha, a 120 km do CPAA, a
brigando 400 ha de plantios. Isso absorve considerável soma de
recursos humanos, financeiros e materiai~ disponiveis do Centro,

~ com tendência a absorver mais em futuro pr6ximo. Essa situação po
derá melhorar com a produção de sementes, desde que haja mercado
para elas.

Sendo os recursos institucionais do CPAA limitados, o
crescimento do PNP-Dendê implica em diminuir a disponibilidade
de meios para atividades relacionadas com outros objetivos do
Centro, as quais apenas iniciam-se.

o acréscimo e mesmo a manutenção do volume de ativida
des relacionadas com dendê implicam em obter recursos humanos,
financeiros e materiais, adicionais aqueles atualmente colocados
à disposiçãD ·p==-J..~ !:")~~.:l_~7-.• ·Tr'?:;-,::lJ..·:-l-~ -_-~J..::;-·urJ.r';l~_J.·""'J ~_·...I111 Q JrJJ.~j.1:I'lJ..

va privada e recursos de cooperação internacional seriam possi
veis fontes alternativas de recursos. A primeira tem atraldo po~
co interesse de empres5rios, ou n50 [ai dovldamenLe explorad~;
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a segunda tem como dificuldade a prioridade de entidades inter
nacionais para projetos mais diretamente relacionados com a eon
servação ambiental. Um estudo da viabilidade econômica do empr~
endimento pode se constituir em poderoso auxiliar para decisão a
respeito do assunto.

Outro fato importante em relação ao dendê e que a maio
ria dos plantios estão no Pará, portanto, distante da área insti
tucional de atuação do CPAA. Esse fato já motivou, inclusive, p~
didos do CPATU para a transferência da coordenação do programa
para aquele Centro. Na realidade o novo modelo da EMBRAPA para a
Amazônia, torna essa discussão inóqua. Assim, o ideal seria ex
tinguir-se, também, o PNP-Dendê, já que a coordenação de suas a
tividades a nivel da região pode ser feiia pelo Conselho Regi~
nal de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia, em processo de organl
zaçao.

Preconiza-se a limitação das atividades com essa palm~
cea exclusivamente à pesquisa, em dimensões compativeis com os
recursos disponíveis, ou que possam ser colocados à disposição
em futuro próximo. Estudos para determinar-se a viabilidade do
seu uso em sistemas agroflorestais devem ser iniciados. As suas
atividades devem integrar a Ârea Técnica "Tecnologias para Produ
tos de Abastecimento e Exportação".

1.3 - Segmento Pesquisa Guaraná

Compreende 13 projetos, dos quais 7 executados
CPAP.. ~ele participam 6 Unidades de Pesquisa da EMBRAPA.

pelo

O estudo do guaraná, executado principalmente pela anti
ga UEPAE de Manaus, pode ser apontado como um exemplo de pesqul
sa bem sucedida na Amazônia. Essa cultura, desenvolvida empiric~
mente na região até recentemente, dispõe, atualmente, de tecnol~
gia gerada pela EMBRAPA, oferecendo aos interessados meios para
implantar culturas de alta produtividade. O atual problema da
cultura do guaraná é de mercado. Entretanto, a possibilidade de
extração comercial da cafeina dos frutos, sementes e folhas abre
novas perspectivas para o produto. A pesquisa do Centro com gu~
raná está sendo fortemente apoiada pela iniciativa privada: a
SAMASA e a Coca-Cola. Esta última empresa tem interesse na cafei
na contida nas folhas e frutos dessa espécies.
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o uso do guarana em sistemas agroflorestais é contudo,
incipiente. Maior esforço da pesquisa e necessário nessa linha
de atividade. As atividades com guaraná devem estar inseridas na
Ârea Técnica/Prijeto "Tecnologias para Produtos de Abastecimento
e Exportação".

1.4 - PNP-Agroflorestal

Iniciado em 1990, está em fase de implantação. Compree~
de 27 projetos de 5 Centros da EMBRAPA na Amazônia, dos quais 17
são do CPAA. Necessita de revisão periódica dos seus projetos,p~
ra torná-los mais eficientes e coerentes com os principios agr~
florestais. Isso será alcançado à medida que a equipe de pesqu~
sadores esteja melhor qualificada para a sua elaboração, impla~
tação e análise.

Atualmente, parte dos projetos do PNP tem relação redu
zida com o terna e estão nele localizados por razôes conjunturais.
~ conveniente adequá-lo a nova estrutura de pesquisa, visualiza
da neste documento. Deve ser o núcleo da nova Ârea Técnica/Proj~
to "Desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais".

1.5 - Outros PNFSnão coordenados pelo CPAA

o Centro executa, ainda, 14 projetos pertencentes a
PNPs nao coordenados por ele corno de arroz, de mandioca e de mi
lho, dentre outros. Estes projetos estão, atualme>1te, incluidos
na Ârea Técnica de "Componentes não Arbóreos de Sistemas Agrofl~
restais", portanto, fora do contexto de abastecimento do Estado
e região. Estariam melhor localizados na nova Ârea Técnica pr~
posta "Tecnologias para Produtos de Abastecimento e Exportação",
onde poderiam, corno subprojetos, fazer parte de um grande projeto
sistêmico, visando tornar o Estado e a região auto-suficientes~
alimentos.
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2 - A ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE PESQUISA DO CPAA

Através das suas coordenações, os três PNPs procuram
manter a coerência das suas programações e o fluxo de recursos
financeiros para sua execução. As ATs, são responsáveis pelas
atividades dos pesquisadores que lhe são afetos e, conseqüent~
mente, dos seus projetos. No Anexo 11 encontram-se as atuais di
retrizes básicas para o funcionamento das ATs. Projetos de ou
tros PNPs, não coordenados pelo CPAA, estão sobre a responsabil~
dade da Área Técnica de Componentes não Arbóreos de Sistemas
Agroflorestais.

2.1 - O Atual Sistema

Em 1990, as Áreas Técnicas do CPAA eram as seguintes:
AT Produção Animal; AT Produção Vegetal, AT Fruticultura da Ama
zônia e AT Recursos Naturais e Sócio-economia. Visando torná-Ias
mais adequadas à missão e objetivos do Centro e, portanto, nive
lar o recém criado PNP-Agroflorestal aos demais coordenados pelo
CPAA, elas foram em março de 1991 transformadas em: AT _.Recursos
Naturais, AT Componentes Arbóreos de Sistemas Agroflorestais, AT
Componentes não Arbóreos de Sistemas Agroflorestais e AT Ciência
Básica. Essa mudança tinha, ~ainda, corno um dos seus principais '
obejtivos, iniciar um processo de mudança de atitude dos pesqu~
sadores, tornando-a coerente com a missão do CPAA.

Na ocasião da alteração, a ~':istência dos PNP-Serin
gueira, PNP-Dendê e Segmento Pesquisa Guaraná, assim corno o mode
10 vigente de pesquisa da EMBRAPA, não tornava, conveniente e
oportuno outro tipo de enfoque. Preferiu-se, portanto, identifi
car as Áreas Técnicas com atividades meios. Entretanto, o atual
sistema acarreta urna matriz com marcantes superposições e incon
venientes administrativos e deve, por conseguinte, ser mudado.

2.2 - A Nova Estrutura Visualizada

Atualmente, a EMBRAPA tem novas diretrizes. No Sistema
recentemente delineado pela Empresa os PNPs estão enfraquecidos
e com funções apenas técnicas. Além disso, o novo modelo para a
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Amazônia, inclui um Conselho Regional de Pesquisa Agroflorestal
da Amazônia, para coordenar as atividades na região. Conseqüe~
temente, é oportuno, modificar, também, a organização da pesqul
sa no CPAA e o enfoque das atuais ATs. E'las passariam a identi
ficar-se com as atividades fins e, portanto, com os objetivos
da Unidade. Isso permitirã exercicio mais amplo da multidisci
plinaridade, enfoque mais sistêmico das pesquisa e administra
ção mais adequada das atividades do Centro em termos de mêtas
a alcanar. Na estutura visualiiada, as novas ATs estariam total
mente identificadas com 5 grandes projetos/programas executados
pelo CPAA. Extinguir-se-iam os atuais PNPs e suas coordenaçôes,
que nao teriam mais razôes de continuar.

Outra vantagem desta nova estrutura é dar aos pesqui
sadores objetivos reais a perseguir, desistimulando-os de se
rem apenas especialistas de urna disciplina de um único produto.
Atualmente a maioria dos técnicos do CPAA considera-se por exe~
pIo, fitopatologista de seringueira, entomologista de dendê. E~
sa atitude é indesejãvel em Centro voltado para recursos natu
rais, com número limitado de pessoas.

2.2.1 - Novas Âreas Técnicas

--- - As Âreas Técnicas propostas e suas
cias são as seguintes:

abrangê~

a) Conservação de Recursos Naturais
b) RecupeLação de Áreas Degradadas
c) Tecnologias para Produtos de Abastecimento

e Exportação
d) Desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais
e) Difusão de Tecnologia

a) Conservação de Recursos Naturais

Essa ãrea antepôe-se ao problema "uso inadequado
dos recursos naturais/perda da diversidade genética". Inclue
conservação de germoplasma (bancos ativos de germoplasmas), ma
nejo de solos, extrativismo, manejo da fauna silvestre (incluin
do aquacultura) e manejo de bacias hidrogrãficas.
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Deve-se observar que, conservaçao significa usar
racionalmente os recursos naturais, portanto, atividades como ex
trativismo, pesca e manejo florestal estariam nela abrigadas. A
area contaria com pesquisadores de solo, geneticistas/melhoris
tas, botânicos, climatologistas, especialistas em manejo de fIo
restas, da fauna silvestre e veterinários, dentre outros.

b) Recuperaçâo de Áreas Degradadas

Esta Área Técnica antepõe-se ao problema "existên
cia de mais de 5 milhões de hectares de áreas degradadas na Ama
zõnia. Inclue especialistas em solos, fitotecnia, dendeicultura,
heveicultura, silvicultura, economia, estatística, dentre ou
tros.

c) Tecnologias para Produtos de Abastecimento e ExpoE
tação

Considera o problema relativo à "necessidade dos Es
tados da Amazõnia Ocidental importar gêneros alimentícios de ou
tras regiões do país e a inexistência de alternativas, à base de
produtos agrícolas exportáveis, que proporcionem renda sustenta
da a agricultores da região".

Abrange solos, climatologia, fitotecnia, dendeicul
tura, heveicultura, horticultura, plantios florestais, fitossani
dade vegetal, economia e estatística, dentre outros ternas.Nesta
AT estariam 10c0~izados os atuais projetos executados pelo CPAA,
relacionados com a produção de alimentos para a região, como os
dos PNPs Arroz, Mandioca e Milho, dentre outros.

d) Desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais

Contempla a "inexistência ou escassez de sistemas
sustentáveis de uso da terra viáveis técnicas, ecológica e econ~
micamente". Abrange solos, climatologia, fitotecnia, fisiologia,
economia, florestas, dendê, seringueira, economia, fitossanidade
animal e vegetal.
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e) Difusão de Tecnologia

Visa colocar as tecnologias geradas ao alcance do
produtor. Necessita de pelo menos dois técnicos de alta capacida
de de trabalho, mas, atualmente, dispõe de apenas um.

2.2.2 - Estruturação/Responsabilidade das ATs

A responsabilidade básica das ATs e coordenar
e administrar tecnicamente as atividades do Centro, visando atin
gir os seus objetivos. Estes estão consubstanciados em projetos
sistêmicos muldisciplinares. Cada Ârea Técnica é encarregada de
um projeto. As ATs devem ser constituídas de equipes multidisci
plinares com pelo menos um especialista das disciplinas/temasque
lhe são afetos.

2.2.3 - Um Novo Enfoque para Projetos-Projetos Sistê
micos

Os projetos do CPAA, em númeroàe 70,apresentam
incovenientes que necessitam ser corrigidos. Os programas, que
são ou deveriam ser grandes projetos sistêmicos, não têm analis~
do ou revisado suas atividades em termos de grandes objetivos a
atingir. Em conseqüência, há atividades, que apesar de cientifi
camente corretas, não são as mais adequadas ou prioritárias para
o alcance das metas do Centro. Os trabalhos executados, freqüe~
temente, desconsideram o produto final desejado.

Preconiza-se a reorganização de pesquisa do
CPAA em projetos sistêmicos identificados com os seus grandes ob
jetivos. Assim, por exemplo, sua elaboração consideraria,inicial
mente, a existência ou não de germoplasma para conservação e me
lhoramento genético das espécies, passando depois pela sua pr~
pagação, requerimentos de solo/clima, técnicas de plantio, e as
sim sucessivamente até o produto final na mesa ou a serviço do
consumidor. Os subprojetos/experimentos seriam grupos de ativida
des afins colocados estrategicamente nessa estrutura.

~ preciso, entretanto, considerar que projetos
"muito grandes" sao mais difícies' de executar e, principalmente,
de administrar pelos coordenadores ou chefes técnicos.
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3 - CAPACIDADE TtCNICA DO CPAA DESEMPENHAR SUA MISSÃO

A missão do CPAA é gerar e difundir conhecimentos cien
tíficos e tecno1ógicos para promover o desenvolvimento sustenta
do da Amazônia Ocidental, pelo uso racional e a conservaçao dos
recursos naturais renováveis da região. Ela deve ser desenvolvi
da através da perseguição dos 4 objetivos do Centro: 1) Aprove~
tamento racional e conservação dos recursos naturais renováveis
da Amazônia Ocidental; 2) Desenvolver técnicas para recuperar e
tornar produtivas áreas degradadas por uso inadequado do solo
3) Gerar e difundir tecnologias para a agricultura regional, com
vistas ao abastecimento local e a produção para mercados exter
nos e 4) Determinar a viabilidade ecológica, técnica e econômica
de sistemas sustentáveis de uso da terra, que combinem arvores
com culturas agrícolas e/ou animais.

A capacidade do CPAA cumprir sua missão deve ser anali
sada com base nos recursos humanos, materiais e financeiros dis
poníveis em relação aos objetivos e metas a alcançar.

3.1 - Recursos Humanos

Pesquisadores, pessoal de apoio técnico e pesso~l. de
apoio administrativo constituem os recursos humanos que devem grr

considerados na avaliação da capacidade do CPAA cumprir sua mis
são. O quadro de pesquisadores do Centro não é, atualmente, ade
quado a sua missão; faltam-lhe importantes especialistas. O
apoio técnico é inadequado, fato caracterizado pelos freqüentes
atrasos nas atividades de execução de pesquisa como preparo de so
10, pulverização e limpeza de experimentos, dentre outros. Consi
dera-se que essa deficiência não é apenas provocada pelo numero
de empregados no setor mas, também, pela baixa produtividade des
teso O assunto deverá ser tratado, com detalhes, na análise fei
ta pela Área Administrativa do CPAA.

O número total de pesquisadores do CPAA e 62 dos quais
45 estão atuando no Centro e 16 em Pós-Graduação. A formação ac~
dêmica/qualificação dos pesquisadores é apresentada na Tabela 1.
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TABELA 1 - Formação Acadêmica e Qualificação dos Pesquisadores
do CPAA

Formação Acadêmica Qualificação Total
PhD MSc BS

· Engenheiro Agrônomo 04 20 26 50

Engenheiro Florestal 00 01 02 03

· Zootecnista 00 03 00 03

· Veterinário 00 02 00 02

Economista 00 02 00 02

Biólogo 00 00 01 01

Bioquímico 00 01 00 01

TOTAL 04 29 19 62

A Tabela 1 mostra um numero desproporcional de Engenhel
ros Agrônomos, 50 em um total de 62, em relação a outras forma
çôes acadêmicas. Como um ceriirod~-Re~u~s6s/Agioflorestal seria
desejável que o CPAA dispuzesse de maior número de pesquisadores
com outra formação, como Biólogos,Engenheiros Florestais e Botã
nicos, dentre outros. Observa-se, ain~~, que há apenas 3 Engenhei
ros Florestais. Destes, 2 fizeram ou estão fazendo mestrado e te
se em fitotecnia. A Tabela 2 evidencia a inexistência, ou, número
reduzido de especialistas em áreas importantes como botãnica, ma
nejo florestal, fisiologia, hidrologia, climatologia/agrometereo-
logia, economia e extensão. Há evidente concentração de técnicos
com,especialidades mais diretamente relacionadas com a produção a
grícola/pastoril.

Essa composição inadequada do quadro de pesquisadores
para a missão e objetivos do CPAA tem origem no processo de sua
criação, pela fusão de 2 unidades voltadas para atividades agr~
pecuárias. Deve-se ainda considerar que a visão predominante de
pesquisa era a de gerar tecnologias para remover e substituir a
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TABELA 2 - Distribuição dos Pesquisadores do Centro por Areas de
Especialização/Conhecimento (Com Base no Anexo V)

Especialidade
Si.t\1é\Çé\0 Sltnaçao
Presente Desejada

10 08
11 10
06 06
04 04
01 02
01 04
01 01
01 01
02 02
01 01
01 02/
03 06
00 02

Plantas 06 08
01 02
02 03
01 00
01 02
00 02
02 02
00 01
00 02
03 02
01 02
02 02
01 01

62 75

· Fitotecnia
· Genética/Melhoramento Vegetal
· Fitopatologia
· Entomologia
· Estatística
· Ecologia
· Produção Animal
· Nutrição/Melhoramento Animal
· Nutrição/Manejo Animal

Manejo Pastagens
· Sanidade Animal

Florestal/Sistemas Agroflorestais
· Manejo Florestal
· Solos/Fertilidade/Física/Nutrição
· Extensão
· Economia Agrícola
· Tecnologia da Borracha
· Climatologia/Agrometereologia

Bo t.ân í.ca

· Fisiologia
· Hidrologia
· Aquacultura
· Olericultura
· Sementes
· Tecnologia de Alimentos
· Biologia Vegetal

TOTAL

OBS: Estão incluídos em Pós-Graduação os pesquisadores aprovados
para o programa de 1992.
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floresta por culturas agrícolas anuais, ou, perenes e pastagens.
Apesar de mudanças positivas observadas desde a criação do CPAA
muitos dos seus pesquisadores não têm, ainda, a visão h01istica
do uso racional/conservação dos recursos naturais.

A situação deve ser mudada através de treinamento, com
prioridade para qualificação não acadêmica de curto prazo. priori
dade total deve ser dada a ternas relacionados com as areas de con
servação de recursos naturais e sistemas agroflorestais/recupera-
ção de áreas degradadas. A proposta de treinamento de curto prazo
para 1991, Anexos 111 e IV, já foi encaminhado à Brasilia, visan
do obter os recursos financeiros necessários para sua execução. ~
nualmente,novos programas desse tipo devem ser delineados e exe
cutados para a adaptação da equipe técnica do Centro a sua missão.

o treinamento acadêmico deve, também, contem
pIar prioritariamente áreas relacionadas com recursos naturais
sistemas agroflorestais e florestais. Futuras contratações devem
ser dirigidas a especialistas desses asssuntos.

~, igualmente necessário oferecer treinamento ao pessoal
de apoio técnico de laboratórios e de campo. Isso deverá ser ini-
ciado através da consultoria do Dr. Paul Smithison,para o Labora
tório de Solos e Plantas.

Preconiza-se o remanejamento dos pesquisadores para as
novas ATs visualizadas, de forma a dotá-Ias de equipes multidisci
plinares. Assim, cada Ârea Técnica teria especialistas nas disci
plinas necessárias à execução do seu projeto. O Anexo V mostra a
situação do CPAA em termos de formação, qualificação e area de
especialização/conhecimentos dos pesquisadores

3.2 - Recursos Materiais e Financeiros

Os recursos materiais e financeiros atualmente disponi
veis limitam a capacidade do CPAA alcançar plenamente seus objeti
vos. Essas limitações deverão ser discutidas com detalhes nelas~
Chefia Adjunta Administrativa (CAA) e Chefia Geral. Entretanto, é
necessário comentar alguns desses fatores restritivos que influen
ciam diretamente na execução da pesquisa.

De uma forma geral, os equipamentos disponíveis nos Ia
boratórios são adequados e suficientes. Apenas sua manutenção' de
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ve ser melhorada. Relativamente pequenas inversões sao necessa
rias para melhorar a infra-estrutura do Laboratório de Solos, ade
quando-o melhor as suas finalidades.

Veiculos em numero insuficiente e mal conservados têm
impossibilitado deslocamento de pesquisadores ao campo nas epocas
devidas. Isso tem ocorrido tanto no campo experimental do km 30 ro
mo no tr::':'.5?0!"':~'?'Jr:cld~i!"~'J'= Distrito ZI..'Té'J?ecuárioda SUFRAMA.

A escassez de recursos financeiros tem impossibilitado
a participação dos pesquisadores em importantes reuniões têcnicas,
visitas a experimentos de outras unidades, dentre outras ativida-
des indispensáveis ao seu treinamento e qualificação.

Apesar das dificuldades mencionadas, considera-se que
o fator mais fortemente limitante para que o CPAA execute sua
tarefa e a escassez de pesquisadores qualificados para a nova mis
são do CPAA.

4 - FIXAÇÃO DE PESQUISADORES NO CPAA

Por se tratar de problema 'sério com que se defronta o
CPAA, influindo na execução e continuidade da experimentação, a
fixação dos seus pesquisadores é discutida separadamente.

A vinda de pesquisadores e pessoal de apoio para o Cen
tro, e sua permanência nele,dependem fortemente da política de in
centivo da EMBRAPA, para a fixação de recursos humanos na região.
Atualmente, ela é comprovadamente inadequada. O adicional de 25%,
pagú ~0S empregados da Empresa lotados na Amazônia, é insu_icien
te, cobrindo apenas parte das despesas decorrentes do maior custo
de vida existente. Ser empregado da EMBRAPA na Amazônia implica
em ter padrão de vida inferior aos dos colegas que atuam em ou
tras áreas do país.

O que prend~ parte deles em Manaus sao, principalmente
laços familiares ou o fascínio que este mundo surpreendente exer
ce nas pessoas. Desejam-se incentivos capazes de motivar a perm~
nência dos recursos humanos, atualmente, lotados no CPAA. Eles de
vem ser suficientes, também, para atrair empregados de outras uni
dades.

Dentre os incentivos que poderiam ser oferecidos
fixação dos empregados do CPAA encontram-se:'

para
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· Adicional de pelo menos 50% do salário;
· redução do periodo de tempo para adquirir direito a

licença especial e licença sabática;
aumentar o periodo de férias para os que comprovad~
mente tenham familiares em outras regiões;

· livre escolha de local para transferência após
minado periodo de tempo de serviço no CPAA.

deter

Como medidas capazes de motivar a transferência de
sadores e pessoal de apoio de outras unidades para o CPAA,
daquelas proporcionadas para a fixação, encontram-se:

pesqu~
além

· Implantação de sistema de consultoria interna de pe~
quisadores da EMBRAPA por tempo determinado e regre~
so garantido à unidade de origem;
ajuda financeira de transferência para a Amazônia si~
nificantemente maior do que aquelas concedidas para
outras regiões.

5 - CooPERAÇAo INTERNACIONAL

A cooperaçao técnica internacional recebida deve estar
perfeitamente inserida no contexto das atividades desenvolvjda~ r~
gularmente pelo Centro. As suas atividades de"em ser parte inte
grante dos projetos e experimentos do CPAA e nunca trabalho sep~
rado ou isolado. Não se deve, à troca de reduzido suporte finan
ceiro ou material, firmar convênios que alterem objetivos priorid~
desda pesquisa do CPAA, muitas vezes desviando recursos humanos
dos quais a instituição tanto carece. ~ necessário evitar projetos
que, atenta e friamente examinados, destinam-se mais a qualificar
estudantes e técnicos estrangeiros em assuntos amazônicos do que
a atender aos nossos interesses. Igualmente importante é examinar
o orçamento dos projetos nas propostas do convênio. Observar se os
recursos financeiros repassados por entidades internacionais de co
operaçao, não fiquem na sua maior parte com a organização estran
geira sob formas variadas de "overheads", consultorias e despesas
abrigadas sob outras rubricas.

A cooperaçao técnica internacional do CPAA está consubstan
ciada em 3 convênios a seguir relacionados e brevemente descritos.



- "Sustainable agroforestry technologies to mitigate ty-:;
deforestation in the Brazilian Amazon".

o projeto é objetivo do Memorando de Entendimento
a EMBRAPA e a North Carolina State University, firmado em 18,
Ele objetiva o desenvolvimento de sistemas agroflorestais pal
Amazônia Ocidental que sejam viáveis técnica, econômica e ec
camente. A pesquisa está em pleno andamento, com os experir
em implantação. O coordenador do lado americano já está res:
no Brasil. Mais dois técnicos dos Estados Unidos, chegarão n(
ximos meses. Envolve recursos da "AIO" da ordem de 1,1 milhã(
dólares americanos.

- "Estudo Anglo-Brasileiro de Observação do Clima Amazônico
jeto ABRACOS)".

Está em pleno andamento. Parte do projeto, referente
leta de dados, está instalada no CPAA, na sua Estação Experir
do Distrito Agropecuário da SUFRAMA. Participam da pesquisa (
tituto de Hidrologia do Reino Unido, o INPE e o CENA de Pi]
ba, além do INPA.

- "Acordo EMBRAPA/ClRAD-IRHO para Pesquisa com Dendê".

O Acordo foi firmado em 1980, iniciando-se em 1981.
tra-se com as atividades significantemente reduzidas, devidc
ficientealocação de recursos financeirob da EMBRAPA para a I

do Rio Urubu, onde a pesquisa foi implantada. A produção de
te integra-se a projetos dos quais participa desde a ela!
até a análise de dados, elaboração e apresentação de trabal'
produção de sementes é a única atividade do projeto em and
que não sofreu prejuízos.

O Projeto ABRACOS merece sérias restrições quando
do do ponto de vista custo/benefício. ~ um projeto voltado
o ceu, para um CPAA/Amazônia com problemas na terra. O Cen°
somente integrar-se a projetos dos quais participa desde a
raçao até a análise de dados, elaboração e apresentação de
lhos. A esse respeito seria oportuno considerar as recomen
GALVÃO (1 9 9 O) •



17.

A proposta de convênio com a Universidade da F16rida, para
a realização de treinamento em agrosilvicultura insere-se na cate
goria daqueles em que a grande maioria dos recursos ficam com a
entidade estrangeira. ~ necessário avaliar corretamente o custo/
benefício desse tipo de cooperaçao e negociar o projeto adequad~
mente.

A cooperaçao com a Univp.rsidade de Carolina do Norte tem
suas atividades inseridas nos projetos do CPAA como anteriormente
preconizado. Contudo, é necessário estar atento para que o traba
lho a ser executado pelos estudantes de Pós-Graduação dessa entida
de resolva problemas de pesquisa do Centro.
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ANEXO I
ProPOSTA PARA REFOlM.JLAÇ.N) 00 PRX;RAMA DE MEIRORAMENID DE SERINGUEIRA

1. Introdução

A ocorrêncí.a de fungos que causamdoenças foliares na seringueira é umdos f~

tores limitantes à exploração da cultura na região úmida da Amazônia.As pe~

liaridades climáticas da região, associadas ao hábito caducifõlio da Hevea

brasiliensis, são rondições favoráveis à esporulação e disseminação destes fun

i gos.

Desde o início das primeiras plantações de H.brasiliensis na Amazônia, foi

verificado a alta susceptibilidade dessa espécie ao mal-das-folhas, doença cau

sada pelo fungo Microcyclus ul.ei . Assim, há mais de 50 anos, foram iniciacbs tr~
balhos de rrelhoramento genétiro da espécie, comintuito de selecionar qenótí.pos

produtivos e resistentes à doenças. Neste período de t.empo, realizaram-se 12 ex
pedí.çôes para roleta de material botàniro (serrent.ese hastes) e, aproximadamente,

1.500.000 polinizações rontroladas, que deramorigem a mais de 200.000 progênies.

Os esforços realizacbs até hoje englobamroleta de gernoplasma, cruzarrento
intra e interespecífiro e, atualnente, terceira geração de retrocruzamentos de

híbridos de H.brasiliensis e H.benthamiana, sencb a primeira espécie rerorrente.
Os ronheciIrentos acurnulacbsemtocbs esses anos de pesquisa, pennitem verificar

que os clones portadores de níveis de resistência inoompleta ou completa a tocbs
os isolados de M. ul.ei: são de baixa produtividade e/ou de látex de qualidade in

ferior e à medí.daemque aumentao nível de resistência inc:rrnpleta, decresce a
produtividade.

Verifirou-se tarrbêmque, devido à severidade da doença, os clones produtivos
de H.brasiZiensis geralmente têm o desenvolviIrento comprrmet.í.do, nas condí.çôes

ambientais da Amazôniaúmida. Isso restringe a participação dos clones no progr~
ma.de rre.lhoranento,

Pode-se afirmar que os trabalhos de melhoramentorealizados comH.brasiliensis
não foram bemsucedidos, principalmente, pelas dificuldades de manter e avaliar

os materiais genétiros dessa espécie na região. Portanto, toma-se necessário um

novo direcionamento do programa de melhoramentode seringueira.



2. Prcblernas que limitam a heveicultura na Amazôniaúmida e estratégias para
solucioná-los

2.1. Inexistência de clones que apresentem, ao rresmotempo, alta podut.í.ví.dade

de látex e resistência g doenças

Estratégia: Desenvolver urnalinha de pesquisa orientada para explorar 'a vart.ebí.

lidade genética da produção de látex e outras características dese

jáveis de H.benthamiana

o uso de espécie nativas de menor produtividade que a cultivada, mas apres~
tando resistência rroderada à doenças e umbomdesenvolvímerrtona região, é uma

al temati va para obtenção de clones produtivos e resistentes. Esta al temati va
ronsidera o me.lho'rarrerrtoda espécie nativa pela .íncorporaçâo de genes para

produção, através de cruzamentos comclones produtivos da espécie cultivada'
A participação de materiais produtivos no programa de rrelhorarnento, pode ser

viabilizada coma técnica de indução de floração preroce, emque o rx:>rterrenor
da planta facilita o rontrole de doenças.

A H.benthamiana é considerada por GJNÇALVES(1983) e WISNIEWSRI(1986) caro a

segunda espécie mais importante para o melhorerrento, por' apresentar resistência
ao M.ulei e variabilidade genética para produção de látex. Tradicionalrrente

a H.benthamiana é reronhecida oamoespécie de rx:>tencial produtivo inferior ao
da H. brasi liensis, razão pela qual nunca foi explorada intensi varrente nos serin
gais nativos. Apesar disso, há registros de popul.açôes da espécie comal ta p~

dução de borracha, de qualidade comparável â H.brasiliensis (MJRAES,V.H.F. ,...
_.- - .. _ ..

Informação Pessoal e SANTOS,1982).

A variabilidade genética de H.benthamiana para produção de látex foi rx:>uro
explorada nos programas de melhoramentode seringueira, emboraos clones F4542

e F4537 tenham sicb exaust.Lvamenteusados coro fonte de resist€ncia emcruzarren
tos interespecífiros • Portanto, a inrorpbração de genroplasma de rx:>pulaçõesna

ti vas de H. benbhamiana , além de proporcí.onar umalargamento da base genética da
espécie, pennitirá melhor avaliação e utilização de seu potencí.al, produtivo I na

tentativa de obter clones comprodução econômica e resistência ã doenças.



Etapas: a) Prospeoçâo e ooleta de gemoplasma de H.benthamiana na região de

Barcelos - AM

b) Avaliação e seleção de clones superiores

c) Utilização dos clones selecionados em c~uzamentos intraespecífioos,
visando o melhoramento dentro da espécie

d) Obtenção de híbridos interespecífioos comH.brasiliensis
j

2.2. Númeroreduzido de clones recx:>rrendadosPara enxertia de copa em painéis
pI:Odutivos

Estratégias; ....Desenvolver linha de pesquisa orientada para exploração da va

riabilidade genética de H.pauciflora e H.guianensis varo
marginata, comobjetivo de selecionar clones Para oopa

- IntI:Oduzir novos materiais produtivos de H.brasiliensis, Para

serem usados cerro painéis

A falta de clones produt.í,vos e resistentes para as regiões da Amazônia

onde as oondiç0es climáticas não pennitem o escape ao M. u lei e outros fungos,

tem estimulado a procura de outras soluções que demandemcurto período de

tempo Para obtenção de resultados. A enxertia de oopa resistente sobre clones
de painéis, reoonhecidarnente produtivos, é umadas al temati vas. Contudo, o
sucesso desta técnica depende de boa ccrnbinaçãoentre copa e painel, Para nao

reduzir a pI:Odução.

O estabelecimento de plantios enxertados de copa exigem painéis de clones
comalto potencial de produçâo , Para ccmpensar os custos de sua implantação .

Assim, deverão ser ut.í.Lazaôos clones orientais ou nacionais, que oontinuem a.!

tamente pI:Odutivos quando enxertados de copa. A utilização de copa de hfbr.ídos

de H.pauci,!lt!Jrax H.brasiliensis e H.guianensis varo marginata x H,brasi
Ziensis POderá reduzir os efeitos negativos da copa sobre a pI:Odutividade e

melhorar o pegamento da enxertia, alén de apresentar resistência à doenças.

O alargarrento da base genética da H.pauciflora e da H.guianensis varo
marginata pela inoorporação de materiais nativos, pennitirá a obtenção de

novos clones de copa,



Etapas: a) prospecção e coleta de germoplasma de H.pauciflora e de H.guiane~
sis var. marqinat:a

b) Avaliação pura seleção de clones CXJIncaracteres desejáveis para
copa e maior potencial produtivo

c) Testes das melhores copas em combinaçé5escopa x painel

d) Obt~~ção de híbridos interespecíficos CXJInH.brasiliensis

2.3. Desconhecimento de clones adaptáveis ã sistemas agrossilviculturais

Estratégias: a) Testar e selecionar clones al tarnente produtivos e cem pelo~
menos, resistência rroderada â doenças

b) Testar e selecionar combinações copa x painel altamente produ

tivas

o cultivo de seringueira em sistemas agrossilviculturais é uma opção que
poderá viabilizar a exploração econêrnica de seringueira em regiões da Amaz§.
nia, onde a incidência de doenças e pragas não permitem o seu rronoculti vo.

Esses sistemas reduzirão a densidade de plantas e poderão diminuir o des~

quilíbrio ecológico quando a planta é explorada emrronocul,ti vo e, consequente
rrerrte, reduzir o at.aque de doenças e pragas.
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ANEXO II
DIRETRIZ-ES BAsICAS PARA O FUNCIONAMENTO E

ENTROSAMENTO DAS ÂREAS T~CNICAS DO CPAA

ATRIBUIÇOES/RESPONSABILIDADES DOS RESPONSAvEIS PELAS ~Ts

1) Participar do CITA
2) Propor e auxiliar a implantação de medidas, para melhorar o de

sempenho das atividades de pesquisa do CPAA e dos seus pesquis~
dores.

3) Supervisionar as atividades dos pesquisadores de sua Ârea Técni
ca.

4) Manter estreito contacto entre si, assim como com os coordenado
res dos PNPs e CAT, para o disposto nos itens 2 e 3.

5) A supervisão inclue:

a) pedidos de férias;
b) solicitação de afastamento e viagens;
c) andamento dos projetos e experimentos da AT, quanto o atingi

mento de objetivos, metas, dificuldades etc.;
d) transferência de projetos e atribuições de pesquisadores,que

saem para pós-Graduação, a seus colegas que permanecem no
CPAA. Deve ser apresentado relatório dos projetos em andamen
to e concluídos, assim como relatório das atividades desen
volvidas até a data, além de de~laração indicando o(os) pe~
quisador(es) que está(ão) assumindo os seus projetos e ati
vidades com o "De acordo" do(s) indicado(s).

e) atividades de pesquisadores: identificar pesquisadores de
sua AT sem participação em projetos ("soltos no espaço"), p~
ra junto com a CAT definir suas atividades. Estes assuntos I

serão submetidos, inicialmente aos responsáveis pelas ATs.

COORDENAÇÃO DOS PNPs
Responsáveis pela execuçao dos projétos de seu PNP como um

todo, a nível do CPAA.



ANEXO III

PROPOSTA DE TREINAMENTO DE CURTO PRAZO NO BRASIL PARA OS DIRIGENTES
E RESPONSAVEIS PELAS AREAS TECNICAS DOS CENTROS DE PESQUISAS DA
EMBRAPA NA At-1AZONIA - BIRD 111 (PRIMEIRA APHUXIMJ\!;I\U).

1. Locais/entidades

1.1. Santarém e Belterra, no Parà/CPATU/SUDAM e 18AMA.

1.1.1. Objetivo - Estudar "in loco":
a) Manejo sustentado de florestas tropicais úmidas,

projetes da EMBRAPA/PNPFlorestas e IBAMA.
b) experimentos de seleç~o de espécies florestais .para

sistemas agroflorestais;
c) sistemas agrosilviculturais;
d) recuperaç~o de capoeiras degradadas;
e) produç~o e conservação de sementes de espécies arb6reas;
f) tecnologia de madeira no Centro madereiro da SUDAM em

Santarém.
1.1.2. Duraç~o 3 (três) dias completos.

1.2. Monte Dourado, Para/Cia. Agroflorestal Monte Dourado (Jari).

1.2.1. Objetivo - Estudar "in loco" de atividades empresariais de
grande porte quanto a:
a) a produç~o intensiva de mudas florestais através de

sementes e propagaçgo vegetativa;
b) projetos de melhoramento genético de espécies florestais;
c) pesquisa de exploraç~o/regeneração de espécies visando

menejo sustentado da floresta tropical;
d) sistema silvopastoril;
e) aproveitamento de espécies nativas e exoticas na

fabricaç~o dp ~elulose (fabrica de 750 toneladas/dia).
1.2.2. Duraç~o prevista para 3 (três) dias completos.

1.3. Açailàndia (Parà e Maranh~o)/Cia. Vale do Rio Doce.

1.3.1. Pesquisa florestal (programa a detalhar).
1.3.2. Duraç~o prevista para 2 (dois) d~as completos.

1.4. Belém e Capit~o Poço (Parà)/CPATU.

1.4.1. Objetivo:
a) Contactar com a equipe florestal do CPATU.
b) estudar "in loco" projeto CPATU.

1.4.2. Duraç~o prevista (2 dias)
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2. Duraç~o total prevista - 15 dias (incluindo deslocamentos).

3.1. CPATU Chefe, Chefe Ad i . Técnico e Responsâveis por Areas
Técnicas - 6 (seis)

3.2. CPAA - Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsâveis por I,reas
Técnicas - 6 (seis)

3.3. CPAF/RO - Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsãvel pela Area
Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)

3.4. CPAF/AC - Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsâvel pela Area
Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)

3.5. CPAF/AP - Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsâvel pela Area
Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)

3.6. CPAF/RR - Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsâvel pela Area
Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)

4. Custo total aproximado - Cr$ 9.000.000,00 = US$ 33.000,00
- Diârias - CR$ 4.320.000,00 - (360 diarias X 12.000,)
- Transporte - CR$ 4.320.000,00 - (24 X 180.000,)
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PROPOSTA l!E TREINAMENTO A CURTO PRAZO NO EXTERIOR PARA DIRIGENTES E
RESPONS~VFTS PELAS AREAS TECNICAS AOS CENTROS DE PESQUISA DA EMBRAPA
NA AMAZOIHA - BIHU 111 (PRIMEIRA APROXIMAÇAO).

1. Locais /programas

1.1. ColOmbia - A detalhar
- Duraç~o prevista para 3 (três) dias.

1.2. Peru - A detalhar
- Duraç~o prevista para 3 (três) dias.

1.3. Costa Rica - A detalhar
- Duraç~o prevista para 3 (três) dias.

1.4. Kenya
- Duraç~o prevista para 3 (três) dias.

1.5. USA
- North Carolina State University
- Florida University
- Programa a detalhar
- Duraçao prevista para 6 (seis) dias

2. Duraç~o totªl aproximadamente 25 (vinte e cinco) dias,
incluindo deslocamentos.

3. Participantes
3.1. CPATU Chefe, Chefe Ad j . Técnico e Re spons á ve í s

Técnicas - 6 (seis)
3.2. CPAA Chefe, Chefe Adj. Técnico e Responsàveis

Técnicas - 6 (seis)
3.3. CPAF /RO - Chefe, Chefe Ad i . Técnico e Re spona áv eL

Técnica I\~r;'.·=:i l':,·,~,.=t?:"t.\·,ri1 - 3 (tréE.)
3.4. CPAF /AC ··iJl.·fp. Chefe A·.!.!. . ecnico ,. Resv,nsâ"el

!·'··.JI1Ci::1 I\;:I·.··.:.~J ·".lst'-,l,i,l - ~, (tréE)
3. ~'. CF'J..FihF ');...\. I:i,·=.rp :"id.i . T(~C.ll,i,CU ,_ Ri:..::::I·'.·JI::.ável

Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)
3.6. CPAF/RR - Chefe. Chefe Adj. Técnico e Responsbvel

Técnica Agrosilvopastoril - 3 (três)

4. Custo total aproximado - US$ 132.000,00

por Areas

por Areas

pela Area
pl...:lêlArea
p,...:liJ Ar~d

pela Area

25 dias x 100 US$/dia = 2.500 US$/Técnico x 24 = US$ 60.000,00
- Transporte 3.000 US$ x 24 = US$ 72.000,00



RECURSOS FlNAi\CEIROS ALOCAOOS PARA TREI~\1ENTO DE CURTO PR<\ZO 0:0 BIRD Ir I PARA .AS lf.--lIDADES DA REGli\O i\ORTE

A ~ O
UNIDADE I II lI! IV V TOTAL

-
P E P E P E P E P E P E

CPATU 34.00 60.00 24.00 36.00 22.00 42.00 24.00 18.00 20.00 - 124.00 156.00

CPM 36.00 48.00 16.00 18.00 14.00 - 12.00 - - - 78.00 66.00

CPAF/RO 16.00 48.00 10.00 24.00 10.00 24.00 6.00 12.00 - - 42.00 108.00

CPAF/AC 20.00 12.00 16.00 - 14.00 - 18.00 - 20.00 - 88.00 12.00
CPAF/AP 8.00 18.90 6.00 12.00 6.00 - 6.00 - - - 26.00 30.00
CPAF/RR 22 .00 18.00 22.00 24.00 22.00 - 20.00 - 20.00 - 106.00 42.00

T O T A L 136.00 204.00 94.00 114.00 88.00 66.00 86.00 30.00 60.00 464.00 414.ÜO
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ANEXO IV

PROGHI\HI\ DE THEINI\MENTO DE CURTO PHI\ZO NO EXTER10H

PROGRI\I-1A 1\:

1. DURAÇAO TOTAL PREVISTA: 20 dias, incluindo mov í ment ec ijc'

,-,~. TREJNANDOS: Pesquisadores lideres-total 6
1 d o CPAA, 1 do CPAF/RO, 1 do CPAF/ AC,
CPAF/AP.

(:.,'?ssoas ("1
1 do CPAF/HR

CPATU
1 do

.3. CUSTei APR'..I;':] [·lADO: US$ 19.50U,OO

4. P/\lSES/ENTJ[i{\UE::~

iJ.l. '':'~,..:~lêol~~.Lé,1.:r.o eIAT , Cali e Programa Ag r o f Lor-e s t aI de lLlRC

a) Contactar com Dr.
visitar projetos
CIAT.

Filemon Torres
de Programa

(D. Dg. erAT)
Agrof Lo r es tal

e
do

b ) Es.t uda r- projetos do IDRC - "Sf:!le,:;i1o de espécies
na t í.v as para sistemas agroflorestais".

4.1.2. I:!uraçi:1o: 4 (quatro) dias completos.

4.2. P.~ru: Uni ve rs i dad e e rNIIA, Iquitos
JNIAA e NCSU, Yurimaguas

4.2.1. Obietivos: Estudar "in loco":

a) Pesquisa de sistemas agroflorestais de
Universidade Jquitos (Dr. Flores Panitan).

to.) F'J·'.·,jeto
!.] IH IA.

de melhoramento
Lq u i t o s ) .

de pupunha

c) Recuperaç~o de capoeiras degradadas
Yurimaguas) .

(N(~SU/INIAA,

d) Seleç~o de espécies de leguminosas arbóreas para
uso multiplo e tolerantes és condições de solos

à c i dos Inga pdulis I Cassia reticulat~_. _.J.:??ctris
gê:l_~~t p a e.1?~ GI i r i c i 9--ª_~J2.:L~..!!h.__ç,(~tJ_~t~.ri 119__ g t~J2.~.J.~J.o_saJ.

gj:-..yJ~)Ir i na g 1 auc a ( NC S U / I NI AA, '(u r i fi] aguas) .

e) [i.::!senvol v imento de rota ções de eu 1.t ur-a s anua is
r'i11 ri uso 11'::0 est.õL,(~JE:cili"~ll!.(·' de fo:istema,,:
arT oí. I ores tais (,NCSU,/I NI AA, 'lu]" i magu es) .
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f) Manejo apropriado para sistemas
cropping" (NCSU/INIIA).

de "alley

4.3. Costa R í ce : CATIE e Es t a ç ão de OTS "La Selva"

4 . .3.1. Objetivos: Estudar "in loco".

a) Seleçi!io e manejo de espécies florestais para
sistemas agroflorestais (Erythrina/Gliricidia/
Cürdia + café).

to ) ;:,: l s tem a s s i 1 v o 1-=' a S t o r i s ( A 11 IU r:: + Br a c h i a r i a ) e
cercas vivas (Cliricidia sppiuIn, Erythrina ·spp.,
Diphysa robinoides).

c) Melhoramento genético de espécies agroflorestais.

d) Manejo sustentado de florestas tropicais ómidas

e) Contactar com a equipe agroflorestal do CtlTIE (Dr.
80rel, 01'. Russo, 01'. German Sanchez, Dr. Larry
Szott), Doneld Kass.

4.3.2. Duraçào: 5 (cinco) dias completos.

PROGRAMA B
1. DURAÇAO TOTAL PREVISTA: 14 dias, incluindo movimentaç~o.

2. TREINANDOS: Chefes Técnicos - total 6 pessoas (CPATU, CPAA,
CPAF/RO, CPA~/AC, CPAF/RR e CPAF/AP).

3. CUSTe) APR();.o'·1ADO:US$ 25.000,00

4. PAISES /ENTlDADES: Nigéria e Kenia

a) Internatieonal Institute of Tropical Agricultura (IITA) en
Nigéria. Sistema de "alley cropping" e sistemas silvopastoris
(Dr. B.T. Kang, DI'. Attah Krah).

b) International Council for Ressearch in Agroforestry (ICRAF).
Estudar "in loco" sistemas agroflorestais (Or. Pedro Sanchez,
Or. Rao, Or. Cooper, Or. Zulberti).
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PROGRJ\MA C

TREINANDClS: Chefes dos 6 Centros da regi~o. mais os
Adjuntos Técnicos dos Centros de referência -
de 8 pessoas.

Chefes
total

3. CUSTO APROXIMADO: US$ 26.000,00

4. PAISES/ENTIDADES: Estados Unidos (Flórida.
Washington e Arkansas).

North Carolina.

a) Universith of Florida:

- School of Agriculture
Hi ldebrandt) .

(Dr. P. K. R. Nair, 01'. P.

b) North Carolina State University:

- Dept. of Soil Science (01'. E. Kamprath, Dr. T. J. Smyth, Dr.
W. Re.barge).

- Se hoo L of Forestry (Dr. C. B. Davey, Dr. B. J. Zobel, Dr. W.
Ladrach. Dr. Bob Kellison).

- Dept. of Animal Science (Dr. B. McDowell).

c) Duke University: School of Forestry

d) United States Forestry Service, Washington, D. C.

- Dr. Dale Robertson, Chief USFS.

e) Winrocl~ lnternational, Little Rock. Arkansas

- 01'. BilJ. Bentley, u.c rec t or , Natural Ro sc.urces Program .



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA

ANEXO V

SlTUACAO DO CPAA - FORMACM, QUALIFICACAO E AREA DE CONHECIMENTO OOS PESQUISADORES

Nome

ACILINO DO CARMO CANTO

ADAUTO MAURICIO TAVARES

ALADY BERLESE DE LIMA FILHO

ALDERI EMIDIO DE ARAUJO

ALVARO FIGUEIREDO DOS SANTOS

ANA MARIA SANTA ROSA PAMPLONA

ANTONIO CLAUDIO UCHOA IZEL

ANTONIO FRANCO DE SA SOBRINHO

ANTONIO NASCIM KALIL FILHO

APARECIDA DAS GRAÇAS C. DE SOUZA

CLEY DONIZETI MARTINS NUNES

DORREMI OLIVEIRA

EDINELSON JOSE MACIEL NEVES

EDSON BARCELOS DA SILVA

ERCI DE MORAES

FIRMINO JOSE DO N. FILHO

Form. Academica
Qualificação

Produtos

Engo. Agronomo
Pesq. III (PhD)

Pastagem
Sist. Agroflore~tais

Engo. AgronoB!o
Pesq. I (PG)

Administraç~o

Medico Veterinario
Pesq. II (MS)

Animal

Engo. Agronomo
Pesq.I (PG)

Seringueira

Engo. Agronomo
Pesq. III (PhD)

Seringueira

Engo. Agronomo
Pesq.I (BS)

Dendé 12 Cupuaçu

Zootecnista
Pesq. I (BS)

Animal

Engo. Agronomo
Pesq. II (MS)

Pimenta-do-reino
Plantas Medicinais

Engo. ~gronomo __ ____ _____ Seringueira
Pesq. II (PG )

Engo. Agronomo
Pesq. II (PG)

Especialização/Area
Conhecimento

Ecologia
(Pastagem)

Entomologia

Sanidade Anilal

Fitopatologia

Fitopatologia

Entomologia

Nutrição e Melhoramento
Anillal

Fitotecnia

Genética e Melhoramento
de Plantas

Cupuaçu e Fruteiras Melhoramento Genético
de Plantas

Engo. Agronomo
Pesq. II (MS)

Dendê e Cupuacu Melhoramento Genético
de Plantas

Engo. Agronomo
Pesq. II (MS)

Engo. Agronomo
Pesq. II (BS)

S
Florestal'

Engo. Agronomo
Pesq. II (MS)

Dendé e Palaàceas

Zootecnista
Pesq. II (MS)

Anillal

Engo. Agronomo
Pesq. II (MS)

Guaran~

VINCULADA AO Mil~IST~Rln rie A(;RIr.III TIIRII

Extensão e Desenvolvillento
Rural

SistemaS e Silvicultura
(Florestal)

Melhoramento de Plantas
(Ecologia)

Nutrição/manejo anillal

Genética e Melhoramento
de Plantas
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Nome For~. Academica
Qualificação

Produtos Especializac~o/Area
Conhecimento

--------------------------------------------------------------------------------------------------------
FRANCISCO MENDES RODRIGUES Economista Vegetal/Animal Economia Agrlcola

Pesq. II (MS)

FREDERICO OZANAN M. DUR~ES Engo. Agronomo Vegetal Fitotecnia
Pesq. II (PG)

GlLVAN COlMBRA MARTINS Engo. Agronomo Vegetal/animal Estatística
Pesq. I (PG)

GLADYS FERREIRA DE SOUZA Engo. Agronomo Solos e Nutrição Fertilidade de Solos
Pesq. II (MS) de plantas

HERBERT CAVALCANTE LIMA Engo. Agronomo Vegetais Tecnologia de Alimentos .
Pesq. I (BS)

ISAAC COHEN ANTONIO Engo. Agronomo Guaraná Fitotecnia
Pesq. I (BS)

JASIEL NUNES SOUZA Engo. Agronomo Animal Manejo Animal
Pesq. 1. (BS)

JEFFERSON LUIZ V. DE MACEDO Engo. Agronomo Dend~ Fertilidade de solo
Pesq. I (BS) Nutric~o de Plantas

JO~O CARLOS DE S. HATOS Engo. Agronomo Leguminosas e Fisiologia de Plantas
Pesq. I (MS )11 Plantas Medicinais

JO~O FERDINANDO BARRETO Engo. Agronollo Milho e Caupi Fitotecnia
Pesq. I (PG)

JO~O RODRIGUES DE PAIVA Engo. Agronollo Seringueira Genetica e Melhoramento
Pesq. II (PG) de Plantas

JOSE CARLOS CORR~A Engo. Agronomo Vegetal/Animal Fisica do Solos
Pesq. III (PhD)

JOSE CLERIO R. PEREIRA Engo. Agronomo Seringueira Fitopatologia
Pesq. II (PG )

JOSE CRISTINO ABREU DE ARAOJO Engo. Agronomo Seringueira Fitopatologia
Pesq. II (PG)

JOSE JACKSON B. N. XAVIER Engo. Agronomo Agrofloresta Fitotecnia (Sementes)
Pesq. II (PG)

JOSE NESTOR DE PAULA LOURENÇO Engo. Agronomo Vegetal Fitotecnia
Pesq. I (BS)

LARISSA A. CARDOSO MORAES Engo. Agronomo Ser ingueira Entomologia
Pesq. I (BS)



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA

Nome

LUADIR GASPAROTTO

LUCINDA CARNEIRO GARCIA

LUIS PEDRO BARRUETO CID

LUIZ ANTELMO SILVA MELO

LUIZ ANTONIO DE A. CRUZ

MANOEL DA SILVA CRAVO

MARCIA BARRETO DE M. NOBREGA

MARCOS VINICIUS BASTOS GARCIA

MARIA AMAZONILDE CRUZ NEVES

MARIA DO ROSARIO L. RODRIGUES

MARIA lMACULADA P. M. LIMA

MARINICE OLIVEIRA CARDOSO

MAURO LUIZ COLTRI

MIGUEL COSTA DIAS

MIRZA CARLA DE SOUZA NORMANDO

NELCIMAR REIS SOUSA

NEWTON BUENO

Form. Academica
Qualificação

Produtos

Engo. Agronoll!o
Pesq. III (PhD)

Seringueira
Guaranà

Engo. Agronomo
Pesq. I (PG)

Fruteiras
Guaraná

Biblogo
Pesq. II (PG )

Vegetal:

Engo. Agronollo
Pesq. II (MS)

Azolla

Engo. Agronollo
Pesq. I (PG)

Arroz e Handioca

Engo. Agronomo
Pesq. II (PG )

Culturas Anuais

Engo. AgronOIl'O
Pesq. I (PG)

Ser ingueir a

Engo. Agronollo
Pesq. I (PG)

Culturas Perenes

Bioquilica
Pesq. II (PG)

Seringueira

Engo. Agronollo
Pesq. I (PG)

Dendê

Engo. Agronomo
Pesq. II (PG)

Seringueira
Cupuaçu

Engo. Agronomo
Pesq. I (PG)

Olericolas

Engo. Agronomo
Pesq. II (PG )

Olericolas

Engo. AgronolBo
Pesq. I (PG)

Culturas Anuais

Engo. Agronollo
Pesq. I (BS)

Olericolas

Engo. Agronomo
Pesq. I (MS)

Seringueira
Cupuaçu

Engo. Agronomo
Pesq. III (PhD)

Seringueira
Fruteiras

VINCULADA AO MINISTÉRIQ DA IIGRlr::UL TIJ'H

Especial izaçâ, / Area
Conhecimento

Fitopatologia.

Sementes

Biologia Vegetal

Produção AniJllal
(Ecologia)

Melhoramento Vegetal

Solos e Nutrição
de Plantas

Melhoramento de Plantas

Ento.ologia

Tecnologia da Borracha

Solos e Nutrição de
Plantas

Fitopatologia

Olericola

Olericola

Fitotecnia

Olericola

Genética e Helhoramento
de Plantas.

Fertilidade do Solo e
Nutrição de Plantas
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Nome Forll. Academica Produtos Especializaçào/Area
Ouali f icacão Conhecimento

---------------------------------------------------------------------------------------------------~--------
OSVALDO MACHADO R. CABRAL Engo. Agronomo Culturas Perenes Heteorologia

Pesq. Ir (HS)

PAULO BRAZ TINOCO Economista Vegetal/Animal Economia Agr1cola
Pesq. II (MS)

RAlHUNDO NONATO V. DA CUNHA Engo. Agronomo Dendé Melhoramento Genético
Pesq. I (BS) de Plantas

ROBERTO DE MORAES HIRANDA Engo. Agronomo Alimentares Tecnologia de Alimentos
Pesq. II (HS) (Mec~nica Agr1cola)

ROBERVAL MONTEIRO B. DE LIMA Engo. Florestal Vegetal Florestal
Pesq. I (PG)

ROGERIO PERIN Zootecnista Animal Pastagem
Pesq. II (MS)

ROSANGELA OOS REIS GUlHAR~ES Engo. Agronomo Cupuaçu Fitotecnia
Pesq. I (BS)

SEBASTIAO EUDES LOPES DA SILVA Engo. Florestal Culturas Perenes Florestal
Pesq. 11 (MS)

SILAS GARCIA AQUINO DE SOUZA Engo. Agronomo Seringueira Melhoramento Genético
Pesq. I (BS) de Plantas

TEREZINHA BATISTA GARCIA Engo Agronomo· __ 'o • < •• GuaranA Fitotecnia
Pesq. II (HS)

VALERIA HAMMES DE'CARLI I Engo. Agronollo Vegetal Fitotecnia
Pesq. I (8S)

VICENTE HAROLOO DE F ..MORAES Engo. Agronomo Seringueira' Fisiologia Vegetal
Pesq. III (8S)

I A disposiç~o do NMA
PhD - Doutorado
HS - Hestrado II (final de tese)
as - Graduado
PG - Pós-graduação


